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Número de casos de malária. Brasil, 1960 a 2009

Fonte: SISMAL/SIVEP/SVS/MS – atualizado em 16.08.2010



Mapa do risco de transmissão da malaria. 

Amazônia, 2009

Fonte: SVS/MS – atualizado em 16.08.2010



Casos de malária e IPA. Estados da Amazônia, 2009

Fonte: SIVEP/SVS/MS – atualizado em 16.08.2010



Variação de casos de malária. Amazônia, 2008 e 2009

Fonte: SIVEP/SVS/MS – atualizado em 16.08.2010



Variação de casos de malária. Amazônia, jan-jun 2009 e 2010



Casos e diferença porcentual. Amazônia, jan-jun 2009 e 2010



Casos e diferença porcentual por tipo de lâmina (P. vivax). 

Amazônia, jan-jun 2009 e 2010



Casos e diferença porcentual por tipo de lâmina (P. falciparum). 

Amazônia, jan-jun 2009 e 2010
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Concentração de 50% dos casos de malária. 

Municípios da Amazônia, 2009 

Fonte: SIVEP/SVS/MS – atualizado em 16.08.2010



Internações por malária no Brasil

Fonte: SIH/SUS/MS – atualizado em 16.08.2010



Óbitos por malária no Brasil

Fonte: SIM/SVS/MS – atualizado em 16.08.2010



Conceito de malária
Malária é uma doença infecciosa aguda, cujo agente etiológico é o parasito do

gênero Plasmodium e transmitida pela picada de mosquito do gênero

Anopheles, que se infecta ao sugar o sangue de um doente.
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A transmissão da malária pode ser favorecida por condições ecológicas, 

geográficas, econômicas, sociais e culturais.

Fatores condicionantes

- Extrativismo mineral e vegetal

- Projetos de assentamento de reforma agrária

- Ocupação intensa e desordenada das áreas periféricas das cidades

- Alterações ambientais que potencializam a formação de criadouros

- Alterações climáticas, e outros  



Objetivos do Programa Nacional de Controle da Malária

 Reduzir a morbidade por malária

 Reduzir internações por malária

 Reduzir a mortalidade por malária



Estratégia Global da OMS, Amsterdã, 1992

 Adoção do diagnóstico precoce e pronto tratamento dos casos

 Planejamento e implementação de medidas seletivas e sustentáveis

de controle, ajustados às características particulares da transmissão,

existentes em cada localidade

 Detecção oportuna e contenção, ou prevenção de epidemias

 Monitoramento regular da situação da malária, em particular os seus

determinantes ecológicos, sociais e econômicos



Projeto para Prevenção e Controle da Malária 

na Amazônia Brasileira

(Financiado pelo Fundo Global)



Componentes

1 – Vigilância Epidemiológica e Gestão

2 – Tratamento Precoce e Eficaz

3 – Medidas de Prevenção (Mosquiteiros)

4 – Participação da Sociedade Civil

5 – Ações de Prevenção e Controle em Fronteiras



Intervenções

 Garantir tratamento oportuno

• Testes de diagnóstico rápido

• Fortalecimento da rede de diagnóstico

• Melhorias na gestão de medicamentos

 Atingir alta cobertura de prevenção

• Mosquiteiros impregnados com inseticida de longa duração 

(MILD)



Estratégias  

 Fortalecimento da gestão no nível local

• Epidemiologia para gestão

• Rotinas de análise para tomada de decisões

• Em coordenação com sistemas operacionais e de gestão

• Estados e municípios envolvidos

 Fortalecimento de organizações comunitárias

• Participação comunitária

• Ações específicas do controle de malária

• Aceitação e uso das medidas de prevenção e controle



Participação da Sociedade Civil  

 Campanha de comunicação em massa

• Elaboração de materiais

• Execução da campanha

 Atividades com comunidades locais

• Ao menos duas organizações comunitárias por município

Promover espaço de participação comunitária

• Envolvimento em atividades de prevenção e controle

Disseminar prática de uso dos mosquiteiros

 Incentivar procura ao diagnóstico

Aumentar adesão ao tratamento



Execução de atividades para participação da social  

 Executar campanha comunicação de massa

• Desenhar, reproduzir material e realizar campanha

 Identificar comunidades locais

 Realizar estudo antropológico 

 Desenhar estratégia com comunidade

• Oficina regional: Nov/2010

 Realizar oficinas/atividades municipais

 Implantar sistema de comunicação 

• 100 – rádios, painéis solares

 Melhorias nos centros comunitários 



Muito obrigada!


